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Lavallette , que não falta quem amiba á indigna
protecção de alguns estrangeiros.

No Corpo Diplornatico, só temos de novi.•
dade o Duque de Luxembourg , nomeado Embai-
xador para a Corte do Brazii; e a suspensáo das
f.2 r.75.es rninistcriaes de Fultrhé em mesden , ft-
canio aquelle Ministro inhibido de voltar á França.

A Holianda apparece organisando o seu Co-
digo com intervenção dos Estados Geraes, e por
meio de Convençoes com a Inglaterra; as suas
finanças appresent o hurna face favoravel ; e para
aperrar mais os laços, que a prendem ás grandes
PotencidS o herdeiro do throno procurou huma
alliança na Russia e a consegui°.

A Polonia adoptou huma nova Constituição.
A Inglaterra quasi nenhuma novidade ()flete-

ce; dizia-se que Lord rellington volta á Corte
t'.eando interinamente commandando as tropas Lord
Hill

Porém se as Potencias da Europa ministrío
pequeno campo ás nossas refierbes , a 'Inseria
Septentrional nos dá para admirar rapidos progres-
sos. No seu paiz, au;menradas consideravelmente
as rendas do Estado, postas actividade a industrio
e as artes , empregados os grandes recursos , que
offerece a sua posição fisica e politica ; por fora
respeitada a sua bandeira, florecendo o seu com-
merco arigmentada .1 sua Marinha ; e tudo isto
depois de huma guerra , que ameaçava exrirguir,
cu riscIr da ordem politica a sua nação ; são na

objectos que SC não devem arrentar com
, e que todavia nào cumpre desenvel-

ver mAis neste extracto, que datemos por conclu

Rio de 7aneiro.

O

Eattracto, que offeredamos 2os Leirotes, das
noticias que recebiamos pelo Paquete , ten-

do por fim dar huma idéa precisa das mudanças,
sobrevindas no estado da Eurcpa , nín rem hoje

objecto algum pela esterilidade dos papeis pubiicos.
Nem huma 36 noticia , que perturbe as relações
anteriores , nenhuma alternão em cada hum dos
Estados separadamente. O silencio da paz , que
afostunidarnente succedeu ao estrondo das armas,
deixa aras recolher de quando em quando hum
ohjttto digno da atcenção do publico. Os poucos
artigos, que tem hum em:et-esse iiuririseco são me-
nos assumiam de hum extracto de que de huma
narração fiel. For tanto nos limitaremos a algu-
mas refle:cries, que serÃo desenvolvidas pela expo-
lição circunscanciad4, que se seguirá nos N.° 5 se-
guintes.

••nn•nnnnn•

Diremos acerca da França que ainda reino
partidos e descontencamentos, consequencia
lavei do freresi , que a rem 3gfiado: que estáo
prelos os Generaes Clame, e 'Decaem , os Mate.
chies Breton , Reliard , Ornano, Cambronne , Dar-
iam , o Vice Amante Linors e seu ti giu; pro-
cessados Drorret e Debi-lle; privado do Stnu povo
e_pensão o Marechal ,!'errarier , e extremado em
effigie

As Camaras conzinu20 a ordenar rnaterias po-
'icicas, nio sem grandrs deb3i ....3. A lei do amnis-
ririo , por cxnpTu , (em sidu at: tratit0
auras contestações, m:mrnenre depois da ius2



dÓ ; reservando para os outros NUMetOS noticias

mais circutuitanciadas.

Paris 14 'de Dezembro.

Algumas tropas logkzeis , que ainda restá()

St. 5Cloud , Sevres , &c. hão de sahir amanhã.

O (tanta General do Duque de vellingtoti será

mamilo de. Parir a to e transferido para Cam.

'brio , e então todas as-s tropas Ingiezas e Nano-

VeÉidnat despejais:, Paris. O Duque ficará em Pa-

ris até o 1.' de Janeiro , e então seguirá para a

loglaterra •para se demorar ali algum tempo.

Cartas de Milão. de 2. affirmao que a Prince-

Za de Gaites pardo para a logiaterr.s.
A evacuação do territorio France% pelas tro•

pas Aluadas, que se havia demorado temporaria-
mente, começou outra vez com actividade depois
da assignatura do Tratado de to de Novembro
todavia o rigor da estação , a impossibilidade de
marchar rapidamente cão grande numero de tropas
pelas mesmas estradas, e a difficuldade de ajuntlr
mantimentos, e meios de transporte em todos os

pontos de passagem, necessariamente tem estorva-
do a sua sabida com coda a prontidão dezeja-
vet. Pata atalhar o entulho , e completo esgoto
do paiz , por onde rasgo os exereicos arilados ,
parte do exercito Inglez transferi() sua marcha. A
porção daquelle exercito , que ha de despejar a
França , embarca em Boulcgne e Caiais ; o que
ha de formar parte do exercito de observação, en-
trou em (mameis nos Departamentos do Sena, e
do Sena e Oise , que hão de inteiramente despejar
pelos fins do presente mez.

Muitos. OfEciaes Ingiezes , menoscabando as
intençOes do seu Governo, e os principios de hu-
m disciplina 3 que a sua situação torna indispen-

- recosi° exhibir passaporres , ou licenças
assim quando desembarco de higlateira , como
quando voltáo da Trança para Inglaterra. O Do-
que de Isrellington requereu á Administração Frn,i..
tez: , que fiZ.C.33:. executa: rel:u:v?.rnente inc
CiAeS e soldados de seus exercitos todas as leis e
ordenanças , não só respectivas a passaportes , mas
cambem sobre qualquer outro objecto. Portanto
OS Officiaes Inglezes não terão pretextor exto para recu-
sar reconhecer as medidas de vigilancia , que as au-
thoridades Francezas são obrigadas a adoptar para
conservar a tranquillidade , em que ambas as na-
ções interessão igualmente.

Zante 29 de Novembro.

Mil e oitocentos Ingines chegarão á nossa

.Cidade ; onde 11543 de ficar. ratamos certos que

Os /11,girzea tem em contemplaçáo não sofTter eçoe

se organise alguma força militar nas nossas Ilhas
e tornar posse dás guarniçée das Ilhas tinidas.
Não s Ode regar que a n0553 situação he ainda

-muito precária , e que o novo Acto de Indepen-
dencia no he o que se suppunlaa. Nesrs con-
juncturas a Inglaterra possue a nerintendencia do
Adriatico e no sOde pêr ebst.;culo i p:ssa-

gem de SCUS navios , e á extenÁo do SCU com-
inercio. Fazem preparativos para ce:ebrar por hu-

ma [esta geral o acto da indqtodencia das llius
jonias ; mas ainda no se fixou a época. Ciran.
cê pluralidade nas wssas Cdades se &clara a fa-
vor de hum Goverao Ren:senrante , simillaante
ao dos Estados da America.	 Se isto tivesse

gar, cada Cidade poderia governar-se a si me,ma
mas devemos consultar o Governo frigia sobre es-
te objecto, porque não estan:os em esrado de se-
guir nossas inclina02s. Alguns dos nosses Solda-
dos, que estavão encorporaJos nu exerc to Inglez

vão ,desertando.
Haja 53 de Dc.:cml,ro.

Depois do inter;allo x3e hum mez , os Esta-
dos Geraes reassuinio Sl*Zs ESsé_1 •.S Ainda que o
frio rigoroso tem ei:ot-vdo a muitos membros o
estarem presentes , todavia ass:stindo cinco ruas do
que a Constituição r:qu .-..ria , as e9r5es da segun-
da Camara_se abriri-a ;:o moio dia. repois de al-
guns negocios prelin'oares , o Balá) Van Lyfidcrt.
vau Fioeoebagen, Pit'sidente , annunciou que tinha
recebido a seguinte ruensagem e projecto de lei ,
que forão lidos : —

" Aires e Foi2rosos Senhoies — No momen-
to em que eu fiz com meu Augusto Afiado, o Im-
perador de rodas as Rrwias, os primeiros ajustes
para o cazarrtnro t	 rnc	 ‘2.2 Or.a1;gc
'cresses do. Lsiado não foão menos uesenies á
rnnia ida , do que a futura fdick3aLle do meu
amado fiiho.

" Por esta par:e , as virtodes da Cirá Duque-
za Anua não deix :to que duvidar; e sinto o mais
vivo prazer nesta i-atinaa União , formada entre a
minha familia , e hurnaC.1	 diginta ror sul!
eminentes qualidadN ,	 corno pela eXTenSãO
do seu poder , e na qual a prortridade rrn ; s ri-
gorosa servio s nt e de desenvolver em mas al-
to lustre os nobres st.ntimentos de amor , humani-
dade emmdasoaer.tilçnáisoa.

project:là me pareceu igual-
mente dezejavel em hun. veria) de vista FOWCO --
elia ha de consolidar , e ap, tear ainda mais, os laços
de affecto , e venet.-;cj,o , ntit ha muar) me Trni
unido com o frnp ./M xandre ; elh frerece
hum novo arrimo ,l(!j JrULELl.:,LS > C.L UC 2 rA t te CUM'



111~—

inereiante da nsçlo , deve co'tiv Ir no
Errropa ;. firI i1.ic	 dh:trEan,.
a ducivel eivilistçao de ht.-, na
derusynenteA:ontriboio para a ob .. da	 ioadiçan,

g4 Lies Si.) .15	 : Z

, assitn como a L.iin U ,

t.rr,en:a	 caza:r1;!1:0 d ) PrHacit, • e_ 	 com
a Grã Dalare:a ii tu.; i',;.i!),voo	 Iu rid . 's meus

ciaynlnic 1 - 1.) ao.; R e•
, e 52 , e.i	 etr,:e.p...n.:..1 ...!) seu

re:n'aecido	 aos titeresses 'da puiria e ins
dt toonat.en irou tia satisli:ái.),
que insp:ra rio n:?tavel acontecimearo , espero .uni
conSani„:1 a cooperação , que a constituição exige
da part.: d.as Esta.i 3s	 , para o Gaza.neuto
dus Pri:leipe, que p3denn ser chamados ao Thr..1,3,

4, rd h-2 o ojjeto do projecto d: lei ¡voo
que sujetro ás vossas delib2raçoes , rogando a 1).:os
q i vos renha Atos e Poderosos Senhores , em
sua santa c-oarda • !I

1idy.1 t i de D:zernbro.

ott NO; Guilherme, por graça de Mos, &c.
Havendo tomado cri consideração , que a

pro .perada união elzre nosso arnaJo falho , o Prin-
cioe de Orange , e nIniama a Gra Doqueza "Irou
P:rdowna , irmã. de Soa Nlastiestade o Imperajor
Todas as Ririas , será vantajoso á felicidade de
nJsso fiLo , berrs como aos interesses da n.,ção

le hurt1 dia será chamado a reinar	 visto
O Artigo 13.° da Convenção ;

" Por estas razoes COM o parecer do nosso
Conselho de Estado , e de mãos dadas 'com os
Estados Cieraes., havemos decretado , como decre-
tamos pelas. presentes , dar nosso consentimento ao
cazamento do nosso amido filho o Prineire de
Orolgc , com Sua ,k1tez a Imperial Nladam: Gri

Anna Pinlowna.

Da -lo em 1-ina , a	 de Dezembro de 1815 ,
;. v anno do nosso reinado.

Citiatirma.
Pelo Rei

A. R. FALcic.

Está eitenssern e o projecto de 1e1, que a
acconytnhava , f,não mandados ás dirlerentes ses-
sões , pira que depois de madura deliberação, a
Secção Central fizesse o Relatorio amanhã.

Haya 14 de Dezembro.

Relaror'n (lera! da S ecç:io Centril , traçado
so'sr., os re! Itorios dasou tras secOe .; , ac rca

Frni.!:tA	 rmacc; ido por Sua	 st id.,'• re•
Uivo ao e.ILALUCLICU dc Stl,;	 Reá o Pinn.

ac urarrge I e appreeentado honrem segunda
tam.ira dos Estados Geraes: --

Aftas.e Poderosos Senhores. — A Seeçáo Ce
n

trai rem a honra de partic ; par a vossas Aita- s Ciran:dezs , com o resultado d a s . delibtrações das se-
acerca do projecto deg,undas stcçõs da Colma ,

lei , remettido a vossas Altas Grandezas com a
mensagem do Rei de 11 do Corrente, cujo ubjec. 4:o l ie a dcejada approvaçáo do proxima cazamen-
to de Sua Alteza Real o Principe de °range com
Madatne a Gra Daltseza Anna Pá r!!owna , irmá

Sua illa .,estade o Imperador da Russia. Este
projecto foiiectbida por todas as secções da Ca-
nsara com unanime e completa approvação. A
Secção Central está persuadida que em todos os
Membros reinou a mais plena convicção dai van-
tagens essenciars e duráveis, que se de e4' esperar
que este cazamento traga á nação, que represen-
Limos. Esta riaçío seta desta s9rte unida mais el.
treitamente com hum Povo, que por sua animosa
constancia , e poderosos recursos, contribui° tio
grandemente para a librelade da Europa , e pari a
transformação da nossa patria , cujo interesse po-
laico no discorda talvez em hum sh ponto do
nosso, e em geral coincide indubitavelmente com
cite. A proposta uno entre a nossa Familia Real
e a illustre Laza dos Soberanos da Russia aper-
tatá mais os laços da reciproca amizade, e atten-
ção , que já cãs:em entre os dois Soberanos ; e
os s:ntimencos humanos è generosos do Impera-
dor Alexandre, e sua excelente familia removen-
do todos os receios , a que alias frequentemente
tem dado azo a UilitiO com Principes Poderosos,
a presente pôde servir de garantia acmiravei
tra vistas ambiciosas, que outro povo, ou 0111101
Prindpes em algum tempo futuro entreonhão con-
tra a nossa prosperidaje ou indepenJencia. O Com-
mercio , com o qual está intimamente ligado o

, e a existe:lei ' de tão gtandc 'arc d naçSo
dos paizes Paios , vê na esperança das relações
duplieaats e dor aves com o Imperador RfiSf0 a
brilhante perspectiva de progressiva prosperidade e
vantagens.

E além destas considerações tiradas da contem.
ação do interesse da nação , qn Vossas Mtae

Gran.!ezas representa° , considerações , que l'Or
este motivo devem ter o primeiro lugar , a Sec.

ça' Centrs1 tem Lambem outros n".0;IvOS para 2C-

ceim a lei proposta. Tudo quanto tem vitt,ko 30

nosso Con'tcc mcriço lcerca das virtudes, e distinc-
los ytand.b !r s dl Grã 1/191ICZa Atina PalfiCirrld nos

d; : n i proposta u9 ao hum.; girant ia para a forma
ut en	 roe , que he (+imo de 10e0fe'rcid ide do

Ae.lamos neila ignalmen•o riso amor	 It.,1:n ()

te mit:vos pari a s 1,façáo trais v:va e it	 do
Augusta Consorte. Eno5 30 b lutre Rei, e eia sua

O
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Accaju
Almiscar
Antall
Assucar branco
Di'ro mascava-

do	 dito
Baunilha	 s k.
Cacáo	 r kil.
Caffé	 roo k.
Canela de ter-

da a sorte	 r k.
Chocolate	 100 k.
Cochonilha	 I dito
Cravo da índia 1 k.
Gaiaco	 Too k.
Laranjas , Li-
es, 8cc.	 dito

Manná	 soo k.
Nanckj	 i metro
Po de tingir de

oda a especie	 1C0 k.
Pimenta	 dito
Sarsz.parrilha	 dito
Tartaruga	 i oo k.
Verde	 i k.

fr. ¡o
X 20

3
40

60
20

6o

4
510

3
sc

30

to
8o

5c

Ira
80

200
1500

3

too kilogrames
ir.
k.

100k,

• 001110 :lã e	 1. pl dai vrrrndes domestieàs 'sobre e
throno teve em to tempos a influencia mais
teliz solara as virtudes e a felicidade das outras -na-
ções , e como nós appreeiarnos devidamenre a dás-
tinia vantagem, que a este respeiio gozamos, Vos-
sas Aliai Grandezas não se admirarão de que a
Secção Central tenha lambem notado , no nume-

10 das diversas , secçáes , corno hum motivo para
approvar a lei projectada , a bem fundada aspe-
/2nça d que neste augusto cazamento, se renova-
rá este exemplo de virtudes de Principe, e desta

varre ric esienalará á geração seguinte a nossa pre-

sente e inestinsavel felicidade.	 -

SEGUNDA CAIIARA.

Soãod sy de Dezembro.

Rec	 se huma -mensagem da primeira Ca-
ri, asseverando que dia aprovava a Lei accei-

ta por esta Cursara, respectivamente ao cazarnen-
to do Principe de °range com a Grã Dugueza
drena Pittilowtm.

A nossa esquadra, que sahio a 28 de Outu-
bro para as !adias Orieurus errava na altura da
Madeira a 8 de Novembro, em bom estado , e
*lb desembarcarão os ?Oto do Texel , por ser a
primeira °ocasião, que . tisierio. A esquadra cond.
nua sua viagem tem parai.'

MIN

Ia -crença : — Madime Livalette se appresenton rE
Timiitertes segunda feira passada, accompanhada pi
lo Duque de Ragedza , por cuja protecção foi ir
troduzada na Saia dos illareebaes 9 onde espero
a chegada do Rei. Logo que appareveu Sua liteh
gastada, Madarne Lavalette lançou-se a seus pés
implorando a Real de Meneia .1 favor de seu 111,1
rido. O Rei com toda a graça e clign:dade , cju
lhe são proprias, respondeu : " Sinto muito , Afã
Une, que a nrinba elemencia não possa concorda
MN o MN dever. ,, Apenas sua Magesrade acabo'

.de faEar, , a Salta reso( a com o grito unan;m
de Viva EIRei.

He necesaario que eu mencione Pluma eircuns
1 tancia que creio desafiou o desagrado de Sua Ma

gestade, a saber o comportamento do Duque d
itaguza , que para introduzir Madatne Lavalett
na Saila dos Maree4aes , forçou a sentirrella.

BORDEAUX.

Pauta dos direitos de entraria de diversas merca
darias designando pouca mais ou menos as ex-

portadas peias embarcações Portmgnews.

Mercadorias.	 PCZ(11.	 Direitos.

Paris 21 de

O Marechal de Campo Cambaceres irrnão
do EK-Archi-Chanceller, , foi preso no Departa.
atenro do Sena e Oise , para onda se tinha retira-
do, e conduzido á prisão da Abbaye em Paris.
A sua prião he sirnpl ente huma medida de po-
licia e disciplina militar. O General Carnbaceres
sue tem seu domicilio em Carcassone se aehou
residindo em Fersailies , em contravenção da or-
dem do Ministro da Guerra, que todo o militar
debandado se retirasse para o lugar do seu nasci-
mento, ou de seu domicilio como Cidadão. Ne-
rthurrta outra razão causou a detenção do General
Cambarem segundo refere a entrada no livro do
Carcereiro.

Paris ao de Dezembro.

Cria-se geralmente ha dias , que a severidade
da lei , por Privilegio Real, seria mitigada a favor
de M. d Lavalette , mar a seguinte circunstancia
montará que havia pouco fundamento para aguai-
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